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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 
O ano pastoral está praticamen­

te no fim. Daqui em diante entra­
mos em nosso costumeiro proces­
so de avaliações e planejamentos. 
É tempo de rever o caminho fei­
to e traçar mapa da caminhada 
para o próximo ano. Esse exercí­
cio nos lembra que a missão é per­
manente. Avaliar e planejar impli­
ca em recusar o comodismo e a 
inércia. Avalia e planeja quem está 
disposto a prosseguir. É nesse 
espírito que incentivamos aspa­
róquias com suas comunidades, 
as comissões diocesanas de pas­
toral, os movimentos e as associ­
ações e serviços diocesanos a re­
servarem o tempo necessário nes­
se mês para suas avaliações. En­
contrar-se e partilhar faz parte da 
missão. Essa não é uma atividade 
entre outras, é o momento de re­
novar o compromisso com a 
construção do Reino, meta de 
toda nossa atividade pastoral. 
Alegrar-se com os acertos, apren­
der com os erros, empenhar-se em 
melhorar deve ser sempre a dinâ­
mica de quem pretende ser autên­
tico discípulo missionário. Então, 
avaliar e planejar é mais que "la­
var roupa suja" e agendar even-

tos. É exercício de verdadeiro 
compromisso com a missão que 
é de todos nós. Lembro ainda que 
ao marcarem as datas do próxi­
mo ano todos levem em conta a 
programação diocesana que já foi 
disponibilizada. 201 O será um ano 
atípico. Isso vai exigir um pouco 
mais de todos, mas será por uma 
boa causa. Afinal, nossa diocese 
completa 50 ano de missão na 
Baixada. 

Gostaria ainda de lembrar a im­
portância da celebração diocesana 
do próximo dia 21/11. Ela preten­
de ser uma espécie de aquecimen­
to para as outras tantas celebra­
ções do ano jubilar. Por isso é fim­
damental a presença da diocese lá 
em Belford Roxo. Não podemos 
deixar de comparecer, nos sentir­
mos como um único corpo, como 
Igreja reunida e animada a cele­
brar sua vida e sua missão. Forme 
sua caravana e vá! Vai ser bom 
olharmos para aqueles e aquelas 
que estiverem do nosso lado e per­
cebermos que juntos podemos res­
ponder melhor ao mandato de J e­
sus: "Ide, fazei discípulos!". 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 
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salas 206 ou 221, nos horários de 09h às 
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038/09 - Pe. Ricardo 
Barbosa de Freitas 
Pároco 

Paróquia Santa Rita - Santa Rita 

039/09 - Pe. Paulo Pires Campos 
Pároco 
Paróquia N. Sra. Aparecida - Jardim 
Gláucia - B: Roxo 

040/09 -Pe. José Dilson Ferreira Maciel 
Pároco 

Paróquia Cristo Ressuscitado - BNH - Mesquita 
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QUEM OLHA COM AMOR, 
ENXERGA BEM MAIS LONGE! 

Havia uma garota cega que se odiava 
pelo fato de ser cega! Ela também odia-
va a todos, exceto seu namorado. Certa 
vez, ela disse que se pudesse ver o mun­
do, se casaria com seu namorado-: Em 
um dia de sorte, alguém doou um par de 
olhos a ela. Então seu namorado pergun­
tou-lhe: "Agora que você pode ver você 
se casa comigo?". A garota ficou choca-
da quando viu que seu namorado era 
cego! Ela disse: "Eu sinto muito, mas 
não posso me casar com você, porque 
você é cego!". O namorado, afastando-
se dela em lágrimas, falou: "Por favor, 
pelo menos cuide bem dos meus olhos, 
pois eram muito importantes para mim!" 

Não desprezemos os gestos de amor! Às ve-
zes as pessoas fazem verdadeiros sacrifícios, e 
nós nem ligamos ... 

Bíblia do Ano Jubilar. Vejo, com alegria, pa­
dres, diáconos e leigos saindo da Livraria do 
Cenfor, carregando caixas da Bíblia do Anp Ju­
bilar. Que bom! A Palavra de Deus cada vez mais 
nas mãos do povo, como inspiração e luz para a 
nossa vida cristã. A Coordenação de Pastoral 
encomendou 8.000 exemplares da Bíblia Pasto­
ral, com um encarte sobre o Jubileu da Diocese. 
Já saíram todos. Que presente belo, precioso (e 
barato!) para doar a nós mesmos, parentes e 
amigos. Parabéns aos padres, diáconos, irmãs e 
coordenadores que apoiaram este projeto! 

Celebração do Ano Catequético e Missio­
nário. Acontecerá sábado 21 de novembro. De­
sejamos mostrar que a Catequese e a Missão são 

duas dimensões importantíssimas da e na Igreja, 
que se completam com a Liturgia e a caridade So­
lidária. Foi o próprio Cristo que assim quis: "Ide 
pelo mundo inteiro (Missão) e ensinai todos os 
povos (Catequese)". 

O Ano Catequético, vivenciado no Brasil intei­
ro, culminou com a 3ª Semana Catequética que 
teve como tema central: "A iniciação à Vida Cris­
tã". Pe. Paulo Pires nos representou. 

O Ano Missionário foi escolhido por nós como 
a prioridade pastoral de 2009. Foi elaborado um 
material simples e prático que acompanhou as di­
versas etapas: preparação, envio, retiro e visitas 
às famílias e outros ambientes. O cartaz, o hino e 
o lema: "Gastar sola de sapatos com a santa e 
simpática cara de pau" animaram o processo. Cada 
paróquia teve a liberdade de escolher sua maneira 
concreta de executar o projeto comum. 

Agradeço a quantos, sem medir esforços, se 
dedicaram com empenho e garra à ação 
evangelizadora . . Já apareceram muitos frutos 
bons; outros virão. 

A celebração do dia 21 será a ocasião propícia 
para louvar, agradecer, implorar luzes, e supli­
car pela nossa gente.Quem ama a Deus, a Igreja 
e ao povo, não pode faltar! Então, vamos lá e 
façamos bonito! 

Novena de Natal. Os livrinhos já estão prontos 
e à disposição das Paróquias. O texto, preparado 
pela Diocese, procura unir o tema do nascimento 
de Jesus com a vivência do Ano Missionário e da 
preparação ao Jubileu de Ouro. Sabemos quanto 
bem faz a realização da Novena em nossas comu­
nidades! Façamos tudo o possível para que seja 
vivida em espírito missionário, e que todas as for-

ças vivas se empe­
nhem neste grande 
mutirão 
evangelizador! 

A realidade da 
Vida. Nestes últi­
mos meses passa­
mos por fatos fe­
lizes e tristes. 

Entre os felizes 
cito o Estudo da Carta aos Filipenses, o Encon­
tro da Infância e Adolescência Missionária, o Dia 
Nacional da Juventude e os inúmeros e anôni­
mos -gestos de bondade e fé. Lembro-me do 
Adriano, uma criança que perdeu a mãe e está 
sendo cuidado pela tia. Na Festa de Nossa Se­
nhora do Rosário, apesar do tempo chuvoso, lá 
estava ele, na cadeira de rodas, fazendo questão 
de participar da Procissão e da Missa. 

Entre os fatos tristes enumero a violência con­
tínua e feroz, a problemática com os meios de 
transporte, sobretudo com os trens que atraves­
sam por completo nossa Diocese e a preocupa­
ção pelo futuro .. 

A Esperança é a virtude cristã que nunca 
pode nos faltar. Quem tem o Deus de Jesus Cris­
to sempre olha para frente e se sente 
compromissado com a História. Assim canta­
mos: "Jesus, eu preciso de Ti, pois sem Ti nada 
sou!" e " Eis-me aqui, Senhor, prá fazer tua 
vontade, prá viver do teu amor!". 

Um abraço fraterno, 
com as bênçãos de Deus e até o dia 21 ! ! ! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 
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Envio de Coroinhas 
Paróquia, São Jorge, de Nova Aurora 

Cúria Diocesana 1 

1 • i}\ A Cúria vai funcionar até o dia 18 de 
1 p'!!í!:-• dezembro de 2009 e retomará às suas 

_...... atividades no dia 11 de janeiro de 2010. 
1 OBS. Pedimos as prezadas paróquias que, por 
1 favor, paguem seus encargos até o dia 13 de dezembro de 

1 2009 para facilitar os pagamentos dos mesmos. 
Sr. José Azevedo 

1 Procurador da Mitra 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Após meses de forma­
ção os Coroinhas foram 
enviados para o Serviço 
do Altar numa bonita ce­
lebração, realizada no dia 
12 de setembro e presi­
dida por Dom Luciano 
na Comunidade de San­
ta Margarida, . 
Felicidades a todos e 

que continuem firmes 
na Vocação! 



Pastoral da Família 

VI Congresso Regional e 
Encontro de Assessores 

Paz e Bem! 
Nos dias 11, 12 e 13 de setembro 

aconteceu o VI Congresso Regio­
nal de Pastoral Familiar e o m En­
contro Regional de Assessores de 
Pastoral Familiar naArquidiocese de 
Niterói. O tema foi "Investir na fa­
mília é construir o futuro". 

Estiveram presentes representan­
tes de todas as dioceses e 
arquidioceses do Leste 1, 
totalizando cerca de 315 participan­
tes, incluindo bispos (Dom Afano 
Pena, Dom Rafael Cifuentes, Dom 
Roberto, Dom Luciano Bergamin, 

Dom Antônio Augusto) e diversos 
sacerdotes e diáconos de Niterói e 
outras dioceses. 

Dentre os temas abordados des­
tacam-se aqueles ligados à impor­
tância de que a Pastoral Familiar 
esteja sempre integrada com os de­
mais movimentos e pastorais, mas 
também com instituições da comu­
nidade como um todo, apontando 
para a atitude missionária tão 

enfatizada pelo documento de 
Aparecida. DomAlano, Arcebispo de 
Niterói, nos recorda que o trabalho 
missionário precisa brotar primeira­
mente do enco_ntro apaixonado com 
a pessoa de Jesus Cristo: "Será que 
a minha inteligência está disponível 
a entrar neste caminho? A me apai­
xonar por esta pessoa, mesmo em 
meio às tendências atuais? Estou 
aberto para viver os valores que jor­
ram do coração daquele que amo? 
Se este relacionamento for cortado, 
todos os trabalhos que fizermos se­
rão estéreis e de nada ajudarão a 

criar um mundo mais fra­
terno e solidário. E para 
que um casal assuma sua 
vocação e missão o mo­
mento indispensável des­
te encontro é a Eucaris­
tia". 

Todo nosso ardor missi­
onário deve tender para a 
defesa incondicional da 
vida e da família, por isso, 

o Congresso proporcionou um exce­
lente momento de formação no que diz 
respeito à sexualidade, à bioética, à 
educação dos filhos e à importante par­
ceria da Pastoral Familiar com a 
Catequese e as escolas. 

A Diocese de Nova Iguaçu já foi 
divulgada como a sede do VII Con­
gresso que acontecerá em 2012. 

José e Nativiàade 
Coord. da CDPF 

~~□~ 
VITÓRIA NOVA ESPERANÇA 

~ E RESGATAR VIDAS 
REUNIOES 

De segunda a sexta~feira de 19 às 21 h 
Sábado de 18 às 20h 
Domingo de 16 às 18h 

lgreia Católica São Simão 
Rua Vereador Francisco Lima, 134 

Rua da Feira - Centro 
Lote XV - CEP 26183-580 

., 
CALENDARIO SOCIAL 

Nascimento 
Dia 01- Diác. Valterlande B. do Nascimen­
to, CP (Sto. Agostinho - Guandu) 
Dia 06 - Pe. Vtlcilane Vaz Mourão, P (Cris­
to Ressuscitado - Santa Eugênia) 
Dia 06 - Ir. Luzenilda Maria dos Santos, 
ICM (Marapicu) 
Dia 07 - Pe. Femand Leopold Vandenabeele, 
VP (Sagrada Família - Posse) 
Dia 09 - Ir. Ana Evalda Lacerda, FSA (Lar 
Santana ~ Lages) 
Dia 09 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, VP (São Simão - Lote XV) 
Dia 10 - Ir. Miguela Lapid, ICM (Marapicu) 
Dia 1 O - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (São Sebastião - Austin) 
Dia 18 .. Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves, P (Sagrado Coração-K-11) 
Dia 23 - Ir. Adelia Senn, SCSC (Santa Rita) 
Dia 23 - Pe. Arnaldo Rossi, P (Santa Rita de Cássia - Cruzeiro do Sul) 
Dia 26 - Ir. Ana Walquiria Alves dos Santos, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 29 - Ir. Maria Alcira Olga Hensel, (IESA) 
Ordenação 
Dia 03- Pe. João SeITa de Araújo, VP (N. Sra. da Conceição-Queimados) 
Dia 07 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, VP (São Simão - Lote XV) 
Dia 07 - Pe. Vanildo Cesário de Lima, P (Santa Luzia - Bairro da Luz) 

• Dia 23 - Pe. Carlos Antônio da Silva, P (N. Sra. de Fátima - Queimados) 
Dia 25 - Pe. André Pereira So'ares, Ad.P (S. João Batista - Piam) 
Dia, 25 - Pe. Antonio Pedro da Cone. Monteiro, VP (São Simão - Lote XV) 
Dia, 25 - Diác. Adilson L. da Silva, CP (N.Sra. de Fátima_, Santa Maria -
B. Roxo) 
Dia, 25 - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (São Sebastião - Austin) 
Dia, 25 - Diác. Edilson Alves Ventura, CP (São João Batista - Queimados) 
Dia, 25 - Diác. José Luiz, CP (N. Sra. da Conceição - Rosa dos Ventos) 
Dia 30 - Pe. Agostinho Pretto, P (São José Operário - Califórnia) 
Votos 
Dia, 21 - Ir. Ana dos Santos, MJC (Mesquita) 

Pastoral da Criança Completa 13 Anos 
A Pastoral da Criança 
completou treze anos de 

existência na Paróquia de 
São Miguel Arcanjo, 
em Miguel Couto. 

Vi vemos esse dia 
numa celebração fes­
tiva onde o nosso co­

ração gritava: "Eu vim 
para que todos tenham 

vida". 
Nessa comemoração dos 

treze anos pedimos a Deus que esta 
Pastoral continue sendo fonte de vida para muitas crianças. 

Agradecemos também todo o apoio da paróquia São Miguel Arcanjo. 



' ,, EVENTO ANUNCIA-ME MOVIMENTA A 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, EM SANTA MARIA 

No ano Mission~o a Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima, de Santa Maria, realizou na Comunida­
de de São José Operário, -no bairro de SantaAmélia, 
em conjunto com a Diocese, com muito empenho e 
coragem, o evento extraordinário, denominado 
"ANUNCIA-1\1E'', que há muito tempo estava sen­
do preparado com a integração de todos. 

mo, a importância da participação de todos, mes­
mo diante das dificuldades vividas para a realiza­
ção de qualquer momento em nossas vidas. Du­
rante a missa também houve um momento muito 
importante e emocionante preparado pela equipe 
de Liturgia, o qual foi a entrada de uma criança 
trazendo a imagem de N. Sra. Aparecida, padro­
eira do Brasil. Ao final da missa o Pe. Márcio nos 
brindou com belas palavras de incentivo e animo 
para a nossa caminhada. 

Foram tempos difíceis, mas superados com gar­
ra, fé e dedicaç~o, e no dia 1 O de outubro último 
aconteceu o tão esperado evento, o "ANUNCIA­
ME", que mostrou que podemos através da arte, 
da música e da dança, anunciar JESUS como a 
Luz do mundo. Deu-se a abertura com a Santa 
Missa presidida pelo nosso Bispo Dom Luciano, 
coro a presença dos padres da nossa Paróquia, Pe. 
Gabriel, Pe. Márcio e Pe. Jorge, além de outros 
padres convidados pela equipe organizadora. Tam­
bém atuando na preparação da Liturgia o semina-

rista Paulo desenvolveu com empenho o seu papel 
com os nossos Ministros. O Pe. Gabriel fez a aber­
tura oficial do evento, abençoando e agradecendo 
a participação de todos. Durante a homilia o Bispo 
sempre alegre nos coloca com bastante entusias-

Agradecemos e parabenizamos as pessoas, 
as equipes e todos aqueles que colaboraram, 
sejam lideranças das Paróquias, Comunidades 
ou integrantes dos regionais, além é claro do 
apoio total da Diocese, que fez de tudo para 
a concretização do evento "ANUNCIA-ME". 
Que Deus na sua infinita misericórdia aben­
çoe a todos. 

SOLIDARIEDADE HUMANA, HERANÇA CRISTÃ 
Mesmo envolvido em problemas 

materiais que lhe tomam o tempo e 
pode lhe afastar ou lhe fazer esquecer 
a religião, o homem de hoje em suas 
atividades socais, mostra claram~nte, 
a herança espiritual recebida do cristi­
anismo, passada de geração a geração 
desde a Igreja primitiva, que lhe mol­
dou a alma de forma indelével. É por 
isso que esse homem tem dentro de si 
o sentimento de solidariedade e o co­
loca em evidência no socorro aos ne­
cessitados, primeiro como forma de 
pedir perdão por seus pecados; segun­
do, como a maneira de seguir o cami­
nho de Cristo Jesus que lhe ficou gra­
vado na alma. Essa herança composta 
de solidariedade, justiça cristã e amor 
ao próximo, incorporou-se ao homem 
como patrimônio espiritual, fazendo­
lhe portar dentro de si o dever 
inquestionável de tomar o próximo 
como irmão, assistindo-o em suas ne­
cessidades e aliviando suas aflições, o 
que faz, às vezes, por instinto. 

"A paz só pode ser firme se todos, 
de fato, se importarem com todos" é o 
que sabiamente afirma o texto-base da 
CF 2005 para nos deixar claro que a 
solidariedade indica uma realidade de 
união compacta na sociedade fraterna, 

cujos componentes devem estar forte­
mente unidos. A paz só pode nascer de 
pessoas, comunidades ou países que 
tenham em seus relacionamentos o pro­
pósito de co-responsabilidade, de par­
tilha e ajuda mútua que significam 
fraternidade, um sentimento tipicamente 
cristão, nascido do espírito de solidari­
edade introduzido na Igreja por Santo 
Agostinho. O Catecismo Católico na 
sua parte terceira,§ 1934, diz que "Cri­
ados à imagem do Deus único, dotados 
duma idêntica alma racional, todos os 
homens têm a mesma natureza e ames­
ma origem. Resgatados pelo sacrifício 
de Cristo, todos são chamados a parti­
cipar da mesma bem-aventurança divi­
na. Todos gozam, portanto, de igual dig­
nidade". Neste parágrafo estão confi­
gurados a Justiça Cristã e o amor ao 
próximo, princípios básicos da Igreja, 
que vieram com a reforma de Sto. To­
más de Aquino, imprimindo novos ru­
mos e conceitos que, desde aquela épo­
ca, faz nascer no homem cristão o sen­
timento cristão de solidariedade. 

Na filosofia agostiniana os homens 
devem unir-se na prática do bem, mos­
trando essa união em atos de compai­
xão na partilha social, em obediência à 
consciência cristã. Por outras palavras, 

a salvação do homem, portador nato 
do pecado, desde o original até outros 
tantos atentados a Deus e às leis divi­
nas, está na pratica do bem, segundo os 
preceitos da igreja católica, onde aju­
dar os aflitos é recomendado como for­
ma de garantir a paz na consciência e 
tranqüilidade na condução da vida. Por­
tanto, a ajuda aos necessitados, de for­
ma espontânea, sem a preocupação de 
recompensa, é o caminho que nós con­
duz a Deus. Nessa parte, a Igreja cristã, 
desde os primórdios medievais, desem­
penha o importante papel de conduzir 
o homem, de geração a geração, ao ca­
minho da solidariedade humana, irma­
nando os corações e as mentes na 

ORDENAÇ 
PRESB :TER 
Diácono~ 
oan\e\ o,drce~arva\ho 
R rto e _ ___, 

fraternização social, unindo-os nos 
mesmos anseios de conquista de uma 
vida melhor e de subida para Deus. 

José Prates 



A TILH . 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 

Jardim Gláucia, Belford Roxo 

Estamos em missão! 
Dentro da comunhão 
com a nossa diocese 
estamos dando duro e vi­
sitando toda a nossa área 
paroquial. Jesus disse aos 
seus discípulos: "Ide por 
todo o mundo, proclamai 
o Evangelho a toda cria­
tura" (Me 16, 15). Nessa 
dinâmica missionária 
estamos priorizando os 
festejos de nossas comu­
nidades dentro de sua novena. Pela manhã estamos visitando as casas, os 
doentes, as escolas, os comércios, postos de saúde e delegacias (Centro de 
Atividade Intensiva - CAI), e à noite estamos celebrando nas casas. Os nú­
cleos missionários estão atentos à realidade que vivemos. Os missionários 
estão em grupos saindo nas ruas e dando testemunho da comunidade e da 
vida de Jesus que se doa a cada um de nós. 

Não devemos desanimar missionários! A promessa de Jesus é para todos 
nós! A prioridade de Jesus são os pobres, as crianças, as viúvas .e os órfãos e 
dentro desse espírito messiânico estamos com muito entusiasmo fazendo a 
nossa missão. E onde estiver um desses nossos irmãos, nós estaremos lá. 

Comunidade São Francisco, Paróquia São 
Jorge e Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 

Nova Aurora, Belford Roxo 
A visita foi no dia 19 de 

agosto na residência de 
Sra. Cristiane que mora 
com seus 7 filhos, com o 
pai que foi abandonado 
pela outra irmã em um 
hospital quando teve AVC 
(derrame), está desempre­
gada e mora num quarto 
com banheiro, ainda em 
construção. 

A leitura escolhida foi 
Mateus 7 24,27, realizamos a partilha e ela falou um pouco de sua vida e de 
suas dificuldades. Após a oração pedimos que ela mesma fizesse a aspersão 
em sua casa e no seu pai. Agradecemos a acolhida e nos despedimos deixando 
a flâmula e o nosso coração e ouvidos abertos, com a promessa de voltarmos. 

Cristiane, para nós, é uma pedra preciosa que encont:r:amos. Seu testemu­
nho nos faz reavaliar nossa fé cristã em um mundo onde tudo é motivo para 
negar tudo e nos fazer desistir. É mais uma família que nos impulsiona a seguir 
em frente em nossa missão. 

' ·IONA IOS 
Paróquia Santa Luzia, 

Bairro da Luz, Nova Iguaçu 

Nós estamos fazendo 
as Santas Missões Popu­
lares envolvendo todas 
as Comunidades da Pa­
róquia. Graças a Deus, 
conseguimos formar um 
bom grupo de Discípu­
los-Missionários( as). 

Quando uma Comuni­
dade está em Missão to­
das as outras se juntam 
também, fazendo aquele 
grande mutirão missio­
nário. Nos reunimos às 

08h na Comunidade, rezamos juntos para sairmos bem fortalecidos e das 
09 às 11h fazemos as visitas missionárias (divididos em vários grupos). 
Após o almoço, retomamos nossos trabalhos missionários com a oração e 
das 14 às 16h vamos de novo para o campo missionário. 

Tem sido unia experiência muito forte e gratificante para todos nós; tem­
po de graça, conversão e renovação! Eu, Pe. Vanildo, juntamente com os 
Diáconos Sebastião e José Geraldo fazemos esta maravilhosa caminhada 
junto ao Povo de Deus aqui de nossas Comunidades! 

Deus abenç_oe a nós e a todos(as) missionários(as) de nossas Comunida­
des e de toda a nossa Diocese de Nova Iguaçu, neste Ano Missionário e 
sempre! 

Missões Paróquia 
Nossa Senhora 
da Conceição 
Comunidade 
São Benedito 
Belford Roxo 

Equipe Missionária 
da Paróquia, · 
Santa Rita, 
Santa Rita 

Nova lgua,çu 



Estamos encer­
rando o Ano rssro­
nário. Com a chega­
da do tempo do Ad­
vento começamos 
u novo Ano 
Utúrgico. Começa­
remos então· a viver 
o tempo do Jub ·1e 
de nossa Diocese. 
Com este e carte e 
os encontros ne[e 
sugeridos, quere­

OSLE GO C 
MISSÃ E :4 

mos reavivar em nós a espirlualidade de sermos fiéis lei­
gos que querem viver bem nossa missão evange ;zadora 
a u· e agora. Segundo o Documento de Aparecida (DAp 
209 , retomando os ens·namentos de Pueb a, os fiéis lei­
gos são os cristãos que estão incorporadas a Crista pelo 
batismo, que formam o povo de Deus e participam das 
ti nções de Cristo: sacerdote, profeta e rei. Realizam, se­
gundo sua condição, a missão de todo o povo cristão na 
~ reja e no mundo. São homens e mulheres da Igreja no 
coração do mundo e homens e mulheres do mundo no 

coração da Igreja". 
Somos, todos e 

todas, c amados a 
vive p e amente 
n ssa vocaçã 
bat·smal, formando 
o po o de Deus. 
Queremos construir 
aqui em nossa Bai­
xada uma Igreja que 
se entenda como 
povo de Deus. Para 
isso temos que bus­
car v·ver estes mes-

os compromissos batismais participa do ativa e te do 
e o·rço missionário pedida por nossa Igreja dioc~sana. Desta 
forma estare os i endo osso sacerd , do comum dos cris­
tãos, co i and outras pessoas a formar conosco a as­
sembléia ce!ebrativa, sinal da presença de Cristo no lugar 

e q e v·vemos e 
testemunhamos. 
Ta bé v·veremos 
nossa profecia e­
va o a ·ante a 

e sagem de paz e 
de misericórdia e -
sinada por Jesus em 
se Evange ho. Par­
tic· paremos co 
nossa dimensão ré­
gia prodamando e 
construindo as com nidades, sinais da presença do Reino 
de Deus entre · nós. É grande nossa responsabi idade como 

issionários e missio árias, instrumentos da nossa Igreja 
e sua proposta de com nhão e missão em nossa Baixada. 

Ass·m, os círc os deste último encarte de 2009 querem 
nos aj dar a v"ver me hor nossa missão de leigos e leigas 
e nossa Igreja. Assi , ce ebraremos co mais fervor a 

das novenas nas casas de família. 

festa de Cristo Rei, 
o grande encontro 
diocesano que en­
cerra o Ano Missio­
nário. a última se­
mana de novembro 
começamos o novo 
ano litúrgico, o Ano 
Jubilar, juntamente 
com o tempo do 
Advento e a prepa­
ração para o Natal 
com a celebração 

O encarte de Círculos Bíb icos volta agora no mês de 
fevereiro de 2010, com os Círculos da Campanha da 
Frate idade. 

A Equipe Diocesana de Círculos Bíblicos 
agradece toda a · colaboração que recebemos 

neste ano que agora termina e desejamos 
a todos o Círculos Bíblicos um Santo e Feliz Natal. 

Equipe Diocesana de Círculos Bíblicos 



FOI A MIM QUE O FIZERAM! 
A vocação de leigos e leigas hoje 

Mateus 25,31-40 

Acolhida 

Preparar o ambiente com a Bíblia, flores, velas acesas, cartazes 
mostrando leigos e leigas engajados nos trabalhos pastorais. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Mais uma vez nos reunimos em torno da Palavra de Deus, 
para celebrarmos nossa missão de leigos e leigas em nossas 
comunidades, paróquias e diocese. Também nos reunimos den­
tro do espírito de missão e participação missionária, lembrando 
nossa condição de discípulos e missionários de Jesus Cristo. 
Temos então que refletir nossa vocação cristã, fruto de nossa 
opção batismal. Esta consciência batismal é importante para 
que cada pessoa descubra sua missão dentro da Igreja. Vamos 
conversar sobre isto. 

1. Por que hoje tantos cristãos católicos não participam 
nem atuam dentro da nossa Igreja? 

2. E você, como você define sua atuação dentro da nossa 
Igreja? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

l1 Introdução à leitura do texto: O texto do evangelho · de 
Mateus é a primeira parte da parábola de Jesus sobre o Juízo 

Final. Durante a leitura vamos prestar atenção na 
seremos julgados. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 25,31-40. 
'3 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção nesta parábola de Jesus? 
Por quê? 

2. Segunda a parábola, como será nosso julgamento definitivo? 
Quais são os critérios para sermos aceitos no Reino definitivo. 

3. Que compromissos concretos exige de nós esta parábola de 
Jesus? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

f Elevar a Deus em forma de oração as descobertas feitas no encontro 
de hoje. 
f Rezar o Salmo 146 ( 145). Este salmo é um hino de louvor revelando o 
rosto misericordioso de nosso Deus. 
i'Assumir um compromisso comunitário com pessoas mais necessitadas. 
i'Rezar a Oração dos Cristãos Leigos e Leigas. Concluir com o Pai Nosso 
e a Ave Maria. 
'tcanto Final e despedida fraterna. j 

Preparar o próximo encontro: 

Em nosso próximo encontro vamos refletir sobre o programa pastoral 
que Jesus assume diante da comunidade de Nazaré. 
O texto de estudos é Lucas 4,14-21. 

HOJE SE CUMPRIU · ESTA PASSAGEM DA ESCRITURA! 
.Jesus realiza a esperança dos pobres 

Lucas 4,14-21 

Acolhida 

Preparar o ambiente com a Bíblia, flores, velas acesas, cartazes 
mostrando leigos e leigas engajados nos trabalhos pastorais. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Nossa missão de leigos e leigas nos coloca diante da trágica 
situação de nosso povo latino-americano. Tal situação é um 
g·rande desafio para nossa vocação cristã de missionários e 
missionárias, enviados por Jesus para evangelizar os mais po­
bres. Hoje nossa missão é a mesma de Jesus, buscando dar uma 
resposta aos anseios e buscas das pessoas que passam por 
necessidades. Hoje muita gente busca refúgio na religião, 
nas igrejas, nas mais variadas formas de devoções. 
Vamos conversar sobre isto. 

1. Qual é hoje o maior sofrimento do povo 
brasileiro? De que maneira este sofrimento interfere 
na vida das famílias? 

2. Como as religiões existentes no seu bairro 
dão uma resposta aos que buscam nelas refúgio 
para seu sofrimento? E a sua comunidade, que 
resposta dá? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

l1 Introdução à leitura do texto: Este texto é a 
proclamação que Jesus faz diante da comunidade de 

Nazaré. Durahte a leitura vamos prestar atenção no programa pastoral 
que Jesus assume diante de sua comunidade em Nazaré. m Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 4,14-21. 
gJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a atenção no programa que Jesus assume? 
Por quê? 

2. De que maneira Jesus quer dar uma resposta aos sofrimentos 
do povo de sua época? 

3. Diante do programa que Jesus assumiu, qual deveria ser a missã 
de nossa comunidade cristã diante do sofrimento das pessoas. 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

f Elevar a Deus em forma de oração as descobertas feitas no encontr 
de hoje. 
fRezar o Salmo 16 (15). Este salmo é uma oração feita por uma pes 

soa que se consagra totalmente ao serviço comunitário e a Deus 
i'Assumir um compromisso comunitário com pessoas mais ne 
cessitadas de seu bairro. 

f Rezar a Oração dos Cristãos Leigos e Leigas. Concluir com 
Pai Nosso e a Ave Maria. 

f canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

Em nosso próximo encontro vamos refletir sobre noss 
missão em amar e acolher o próximo. Mas, quem é o noss 
próximo? 
O texto que vamos aprofundar é Lucas 10,25-37. 



VÁ, E FAÇA A MESMA COISA! 
Ser solidário com as pessoas mais necessitadas 

Lucas 10,25-37 

Acolhida 

Preparar o ambiente com a Bíblia, flores, velas acesas cartazes 
mostrando leigos e leigas engajados nos trabalhos pastorais. 

.... Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

O texto que vamos aprofundar hoje é a bem conhecida parábola 
do Bom Samaritano. Esta parábola nos coloca diante de alguns 
desafios pastorais. Os judeus não se davam com os samaritanos. 
Havia muitos preconceitos entre estes dois povos. Os judeus diziam 
que os samaritanos não podiam fazer parte do povo de Deus. Mas 
Jesus ensina que mesmo uma pessoa que não pertence à nossa 
Igreja pode viver bem o Evangelho. O ecumenismo e a solidariedade 
com as pessoas que pensam diferente de nós é um grande desafio 
para nossas comunidades. Vamos conversar sobre isto. 

1. Quais são hoje os grandes preconceitos que dividem a 
sociedade brasileira? E como estes preconceitos se 

manifestam em sua comunrdade? 
2. Você conhece alguém de uma igreja diferente da nossa, 

mas que vive bem o Evangelho de Jesus? Conte a sua 
experiência. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

[I Introdução à leitura do texto: Jesus conta a parábola num_a 
discussão com um doutor da Lei. Durante a leitura vamos prestar 

atenção na pergunta do doutor e na maneira de como Jesus responde a 
pergunta dele. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 10,25-37. 
gJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. Conte a parábola com suas próprias palavras, percebendo bem 
todos os detalhes. 

2. De que maneira a parábola de Jesus responde a pergunta do doutor 
da Lei? Que ensinamentos Jesus transmite com a parábola? 

3. De que maneira a parábola nos ajuda a vencer os desafios do 
ecumenismo e de solidariedade com as pessoas que pensam 

diferente de nós? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

f Elevar a Deus em forma de oração as descobertas feitas no encontro 
de hoje. 
fRezar o Salmo 28 (27). Este salmo é uma oração de súplica feita por 
uma pessoa que brada por inocência diante de uma acusação injusta 
feita pelos inimigos. 
l'Assumir um compromisso comunitário com as pessoas mais necessita­
das de uma outra igreja ou religiãq. 
l'Rezar a Oração dos Cristãos Leigos e Leigas. Concluir com o Pai Nosso 
e a Ave Maria. 
l'canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

Em nosso próximo encontro vamos concluir nossa reflexão sobre o man­
damento do amor, missão de toda pessoa batizada. O texto que vamos 
aprofundar é Tiago 2,1-17. 

A MISERICÓRDIA TRIUNFARÁ NO JULGAMENTO 
Viver a Lei do Amor 

Tiago 2,1-17 

Acolhida 

Preparar o ambiente com a Bíblia, flores, velas acesas, uma ima-
: gem de Nossa Senhora Aparecida, cartazes mostrando leigos e 

leigas engajados nos trabalhos missionários. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

O texto que anima nosso encontro de hoje é tirado da Carta de 
Tiago. Esta carta- está endereçada às comunidades que buscam 
viver bem a Lei de Deus. Tiago ensina que a Lei de Deus resume-se 
na Lei do Amor. Amor a Deus e ao próximo. Este amor deve se 
manifestar nas ações concretas das pessoas e das comunidades 
cristãs através dos trabalhos pastorais da Igreja. Viver 
a caridade é a grande missão dos leigos e leigas de 
nossas comunidades. Mas isso nem sempre aconte­
ce. Vamos conversar sobre isto. 

1. Os leigos e leigas de sua comunidade estão 
bem engajados nos trabalhos pastorais de 
nossa Igreja? Por quê? 

2. Existe um bom entrosamento entre os trabalhos 
pastorais em sua comunidade? Em sua 
paróquia? Quais são as dificuldades? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

n Introdução à leitura do texto: A Carta de Tiago quer 
animar o engajamento das pessoas na vida comunitária e 

na vivência da Lei do Amor. Durante a leitura vamos prestar atenção nas 
recomendações que Tiago faz às comunidades. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Tiago 2, 1-17. 
gJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Quais as recomendações que Tiago faz às comunidades cristãs 

daquela época? 
3. Quais os compromissos concretos que esta carta de Tiago exige 

de nós hoje? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

f Elevar a Deus em forma de oração as descobertas feitas no encontro 
de hoje. 
l'Rezar o Magnificat, o hino de Maria em Lucas 1,46-55. Este hino é o 
cântico dos pobres que acolhem os benefícios que Deus lhes envia atra-

vés de Jesus Cristo. 
l'Assumir um compromisso de engajamento nos trabalhos 
12astorais de sua comunidade. 
l'Rezar a Oração dos Cristãos Leigos e Leigas. Concluir com 
o Pai Nosso e a Ave Maria. 
tcanto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

Com estes encontros concluímos os Roteiros de Círculos 
Bíblicos deste ano de 2009. Em dezembro temos as Novenas 
de Natal. Procure na sua paróquia o caderno de encontros 
e organize seu grupo. 
Os Roteiros voltam no Caminhando de fevereiro de 
2010. 



ORAÇÃO DOS CRISTÃOS 
LEIGOS E LEIGAS 

CA T 
E TO 

Senhor Jesus Cristo, 
Tu que caminhastes no chão 

deste mundo, Testemunhando 
com tua vida o Projeto de Deus 

para a Humanidade, 
Ensinando homens e mulhe es 

a viverem a radicalidade 
dos valores do Reino, 

Chamando todos ao seguimento 
e ao compromisso com 

as exigências da Missão, 
Faze com que nós, cristãos 

leigos e leigas, 
Respondamos com a nossa 

vida ao Teu chamado, 
Em todos os ambientes em que 

se dá nossa ação, 
Seja no campo pessoal, 
comunitário ou social. 

Que nossa disposição de 
. conversão, A Teu exemplo, 

Nos leve a amar todos os exduídos 
E a lutar por superar toda forma 

de exdusão, particularmente a exclusã 
dos empobrecidos, dos menores aban­

donados, dos doentes, da mulher, 

ence o es 
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e- e· da Cost 
ra Aparecida, Jar-

Fe - Co-
Zr Pà óquia São Se-

da negra, dos povos indígenas, 
dos encarcerados, dos portadores do 

vírus HIV, dos desempregados, 
dos idosos, dos moradores de rua ... 

-

Que pela nossa prática e 
. participação eclesial 

Incentivemos a exigência 
de novos ministérios 

Para respondermos com 
contributo cristão 

Aos desafios de· nosso tempo! 
Amé 

1.VOCAÇÃO 
. Se ouvires a voz do vento / Chamand 

sem cessar / Se o vires a voz do mu_ndo / 
Mandando esperar 

A decisão é tua, /A.decisão é tua. 
São muitos os convidados (bis) 
Quase ninguém tem tempo (bis 

2. Se o ·resa .voz e Deus/ C 
sem cessar/ Se o -resa voz do 
Queren o te enga ar . 
3. O trigo já se perde / Cresce , ning êm 
colhe / E o undo passan o fome / Pas­
san o fome de De s. 

2 .. SE O , SE E C AMAS 
Senhor se tu me chamas 

Eu quero te ouvir 
Se ueres que eu te siga 
Respondo: eis-me a u· 

1. Profetas te ouviram / E seguira tua 
vozE / Andaram mund afora / E prega­
ra se temor. Seus passos t firmaste 
/ Sustentando se vigor. / Profeta t me 
chamasE / ê Senhor aqui estou! 
2. os passos de te Fith / Toda Igreja 
ta bê vai, / Seguindo seu chamado/ 
De se sa ta qua Jesus. / Apóstotos e 
márt·res / Se dera sem medi . / Apósto­
[o me e amas/ Vê Senhor esto aq i. 

3. QUERO O IR TE APELO 
L Quero o ir te apelo, Senhor/ Ao teu 

2ª lugar - Claudete de Ara jo Hirár· chamad de amor responder / a alegria 
Santos - Co i ade assa Se ora das te que o servir/ E an nc·ar o te Reino de 
Dores, Paróqu-a oss Senhora da Co - amor 
ceiçã , asa dos Ventos 

0 G " ..... .,,..~ft...&...._ R 
- Pará ia assa Senhora Aparecida 

- Jardi Grã eia 
Os prêmios serão entregµes n dia 

de deze br E ú -ma Reunião de 
Pasto a , o CE FOR. 

E pelo mundo eu vou 
Cantando o te amor 
Pois disponíve estou 

Para seguir-ter Senhor (bis 

2. Dia a dia tua graça me dás / Nela se 
apóia e ca -n ar / Se estás ao 
lado6 Senhor/ O ue então poderei e 
mer? 

4. ESCOLHID 
1. Uma entre todas foi a escolhida: / Fos­
te , aria, serva preferida, / Mãe do meu 
Senhor / ãe do meu Salvador 

Maria, cheia de graça e consolo 
Venha caminhar com teu povo 
Nossa Mãe sempre serás (bis} 

2. oga pelos peca ores desta terra / Roga 
pe po o ee se Desespera/ ãe 

o eu Senhor / ãe do meu Salvador. 



201 O ANO JUBILAR - DATAS DIOCESANAS DIOCESE DE 
OVA IGUAÇU Fevereiro 

De 14 a 16 - RETIRO DE CARNAVAL - IESA 
Dia 20 - Abertura da Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 201 O - Regionais 
Março 
Dia 08 - Dia Internacional da Mulher - Paróquias 
Dia 08 - 09 às 17h - Clube de Mães - Exposição 
- Catedral 

Dia 26 - 19h - Show Católico - Pe. Zezinho e banda - Rio Sampa 
Dia 27 - 09h - MISSA DE ABERTURA DO ANO JUBILAR - Catedral 

Jubileu dos Detentos 

Abril 
Dia 01 - 09h - MISSA DOS SANTOS ÓLEOS - Catedral 
Dia 16- 19h - Semana da Cidadania e Jubileu dos Políticos - CENFOR 
Dia 17 - Jubileu dos Universitários 

Maio 
Dia 01- 09h - JUBILEU DOS TRABALHADORES E CAMINHADA 

PELA VIDA - Mesquita 
Dia 29 - 09h - Jubileu das Crianças e Adolescentes - Comissão de Catequese 

Belford Roxo 

Junho 
Dia 06 - 09h - Jubileu dos Enfermos, Pessoas 

com Necessidades Especiais e Associações Marianas -Apostolado 
da Oração - Paróquia N. Senhora Aparecida- Nilópolis 
Dia 10 - Jubileu dos Grupos de Auto Ajuda 
Dia 11 - DIA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E 
ENCERRAMENTO DO ANO SACERDOTAL- Jubileu dos Ministros 

Ordenados - Pastoral Presbiteral 
Dia 13 - 10h - SANTO ANTÔNIO - PADROEIRO DA DIOCESE 

Catedral 
Dia 15- 19:30h- Jubileu dos Profissionais Liberais - Regional I 

Paróquia S. Jorge e N. Sra. de Fátima Centro - N. Iguaçu 

Julho 
Dia 10 - 09h - Jubileu dos Profissionais da Saúde - Hospital da Posse 
Dia 24 - Jubileu da Terceira Idade e Esportistas - SESC - Nova Iguaçu 
Dia 25 - Jubileu dos Trabalhadores Rurais - Paracambi 

Agosto 
Dia 06- 19h - Jubileu das Farm1ias - Comissão da Pastoral Familiar 

Paróquia N. Senhor do Bonfim- Eng. Pedreira 
Dias 14 e 15 - FESTA DO SEMINÁRIO 
Dia 21 - 19h - Jubileu dos Consagrados à Vida Religiosa - Catedral 
Dia 29 - 09h - JUBILEU DOS CATEQUISTAS - Lajes / Paracambi 

Setembro 
Dia 07 - 07h - ROMARIA DIOCESANA E GRITO DOS EXCLUÍDOS 

E EXCLUÍDAS - Missa na Basílica de N. Sra. Aparecida 
Dia 25 - 09h - CAMINHADA BÍBLICA E MISSIONÁRIA E JUBILEU 

DOS MINISTROS LEIGOS - Queimados 

Outubro 
Dia 01 - VISITA AD LIMINA - Roma - Bispo Diocesano 
Dia 09 - 09h - Jubileu dos Profissionais da Educação - Pastoral da Educação 

Ir. Alcira - IESA 

Dia 17 - DIA MUNDIAL DAS 
MISSÕES - Paróquias 
Dia 24 - JUBILEU DA JUVENTUDE 
- DNJ - Regional VI 
Novembro 
Dia 02 - Fiéis defuntos - Dia da Saudade 
e Gratidão - Paróquias 
Dia 13 - Jubileu dos Militares - Diáconos 
Dia 21 - SOLENIDADE DE 

ENCERRAMENTO DO ANO 
JUBILAR E DIA DO LEIGO E 
LEIGA 

09h - VIA LIGHT 
De 12 às 16h - Feira da 

Solidariedade e Show com artistas da 
Diocese 

5 
1~0-* 2 10 

.---------~-~~-------------· 



DOMINGO DIA DO SENHOR - 3 
O Domingo é "dia do Homem", dia de ale­

gria , de repouso e solidariedade. "No dia do 
Senhor deixai tudo, correi à vossa Assembleia, 
porque o Senhor é vosso louvor a Deus" • E "que 
todos estejam alegres no primeiro dia da sema­
na" (Didaskália dos Apóstolos -Séc. Ili). A ale­
gria é dom do Espírito. A alegria cristã é de todo 
dia, mas no domingo tem maior significado. Não 
alegria passageira que por vezes deixa insatisfa­
ção e amargura, mas alegria duradoura e 
consoladora, que resiste à noite escura da dor. 
Não existe, também, oposição entre a alegria cris­
tã e uma verdadeira alegria humana. O domingo 
cristão é verdadeiramente um "fazer festa", um 
dia dado por Deus ao homem para o seu pleno 
crescimento humano e espiritual. A pausa para 
honrar o dia do Senhor não é uma imposição, 
mas uma ajuda para que se conscientize de sua 
dependência do Criador e da vocação de colabo­
rar na sua obra e acolher a sua graça. Essa pausa 
tem um caráter libertador de defesa dos direitos 
de Deus e dos seres humanos. 
O Repouso é Sagrado 

Para os cristãos é anormal que o domingo, dia 
de festa e de alegria, não seja também, "dia de 
descanso". O repouso é coisa sagrada (Gn 2, 2-
3; Ex 20, 8-11). O poder sobre a criação, que Deus 
concede ao homem, é tão prodigioso que este corre 
o risco de esquecer-se que Deus é o Criador, de 
quem tudo depende. O trabalho, em nossa época, 
é dura escravidão para muitos, seja por causa das 

condições miseráveis em 
que é realizado e dos ho­
rários impostos, seja por 
causa da injustiça e da ex­
ploração do homem pelo 
homem. Mas, graças ao 
descanso dominical, as 
preocupações e afazeres 
cotidianos reencontram 
sua justa dimensão: as coi­
sas materiais dão lugar aos 
valores espirituais, as pes-
soas recuperam, no encontro e no diálogo, a sua 
verdadeira fisionomia, as belezas da natureza po­
dem ser descobertas e apreciadas. O descanso deve 
gerar enriquecimento espiritual, maior liberdade, 
possibilidade de comunhão fraterna, por isso os fi­
éis hão de escolher as diversões que estão mais de 
acordo com a vida segundo o Evangelho. 

O domingo deve dar oportunidade aos fiéis para 
se dedicarem às atividades de misericórdia, carida­
de e apostolado: visita aos doentes e encarcera­
dos ... A reunião dominical constitui para os cris­
tãos um momento de partilha fraterna coni os mais 
pobres: Campanha do Quilo, Mutirão da soli­
dariedade ... Faz apelo a uma exigente cultura da 
solidariedade, tanto entre os membros da comuni­
dade como em favor da sociedade. É preciso escu­
tar de novo a advertência do Apóstolo Paulo aos 
Coríntios (1 Cor 11,20-22) e a não l!lenos vigorosa 
palavra de Tiago (Tg 2,2-4). Se é "dia da Ale-

gria" é preciso que o 
cristão mostre, com ati­
tudes concretas, que não 
se pode ser feliz sozinho. 
Olha ao redor para 
individuar as pessoas 
que precisam de sua so­
lidariedade (idosos, do­
entes, imigrantes, cri­
anças) que no domin­
go sentem mais ainda a 
solidão, o abandono, a 

exclusão. O domingo é dia de sentar à própria 
mesa alguma pessoa que viva sozinha, dia de visi­
tar os doentes," de levar de comer a qualquer famí­
lia necessitada, de dedicar algumas horas a inicia­
tivas de voluntariado e de solidariedade. Esse se­
ria um modo de transferir para a vida a caridade 
de Cristo recebida na Mesa Eucarística. 

Vivido assim o domingo Íl)teiro toma-se uma 
grande Escola de Caridade, de Justiça e de Paz. A 
presença do Ressuscitado toma-se projeto de soli­
dariedade, urgência de transformação interior, im­
pulso para alterar as estruturas de pecado. O do­
mingo cristão é uma profecia, que obriga a seguir 
os rastros daquele que veio "anunciar a Boa Nova 
aos pobres" (Lc 4,18-19) e faz-nos agentes da Paz. 

(Carta Apostólica DIES DOMINI, sobre a 
Santificação do Domingo - João Paulo m 

Pe. Jorge Luiz 

NÚCLEOS DE PÓS - UMA REALIDADE 

Nova\guaçu 

uma obra do Espírito Santo". 

A formação de uma equipe de 
acompanhamento dos Núcleos de 
Pós-cursilhos nas Paróquias é uma 
realidade do Movimento de Cursilhos 
de Cristandade de Nova lguáçu 
(MCC-NI), o Grupo Executivo 
Diocesano (GED) que entendeu e 
motivou a criação dessa equipe, tem 
vis.to os frutos desse serviço, que 
como Edmir costuma dizer, "essa é 

Tem-se encontrado algumas dificuldades, mas que tem sido motivadoras 
para que esse serviço não morra. Hoje os componentes da equipe já che­
gam a 23 membros e contando ainda com a colaboração nas vi_sitas a todos 
os Núcleos de Pós-cursilhos de mais 8 pessoas. 

Após o 130º Cursilho de Homens de Nova Iguaçu, e com o convite feito, a 
participação dos cursilhistas têm nos dado a certeza para novos desafios. Pois 
para o ano daremos ênfase a criação de muitos Pós, sempre contando com os 
cursilhos que vão acontecendo, a exemplo do 13(f cursilho de homens. 

O que se realizou em 2009? 
Reativação dos Pós-cursilhos: de Nilópolis; da Posse, que acontece na 

comunidade Sagrado Coração de Jesus na Cerâmica; de São Judas Tadeu, 
em Heliópolis; de Miguel Couto; de Santo Elias; de Santa Maria. 
Quais são os desafios de 2010? 

Reativar os Pós de: Santa Luzia; Cristo Ressuscitado; São Vicente; Nova 
Aurora. Criar os cursilho de: J aperi; Engenheiro Pedreira e Paracambi. 

São esses e outros desafios que estaremos unidos uns aos outros e ao 
GED, para que o 4º dia do nosso cursilho e vivencia no MCC-NI seja uma 
realidade em nossas vidas. 

Calendário de novembro 
Dias 05 e 09 - 15h -Avaliação das Escolas Vivencial e.Itinerante, Comuni-
dade São Paulo Apóstolo I ' 
Dia 07 - 08h - Reunião do Grupo Executivo Diocesano 
Dia 14 - 08h - 5ª Reunião do Grupo Executivo Regional - Rio de Janeiro 
Dia 15 - l0h-Avaliação dos Cursilhos - Comunidade São Paulo Apostolo 
Dias 28 e 29 - VII Assembléia Diocesana do MCC-NI 



Diocese encerra 
1 ª Etapa do Curso de Formação Cidadania Plena 
Estamos nos aproximando do final do ano dedicado às Santas Missões 

Populares. Diante disso, fica para nós cristãos o desafio de reverter esta situação, 
sendo presença nos diversos espaços de discussão dos municípios. 

A Comissão para o Ministério da Caridade, Justiça e Paz, desenvolveu 0 Aproveitamos para convidar para a solenidade de encerramento da 1ª 
Projeto Missionário Cidadania 
Ativa, que ofereceu a partir do mês 
de agosto, uma Formação com ob­
jetivo de preparar Agentes de Pas­
torais para o Controle Social de 
Políticas Públicas (Curso de For­
mação Cidadania Plena). 

No mês de setembro, os 
cursistas apresentaram uma pes­
quisa no campo da Saúde que en­
volveu o Poder Executivo, 
Legislativo, Judiciário e o Minis­
tério Público. A partir dessa pes­
quisa, com pequenas diferenças 
entre os municípios, foram cons­
tatadas diversas situações proble­
máticas, dentre elas podemos ci­

Etapa do Curso Cidadania Plena, que acontecerá no dia 07 de 
Novembro, às 8:30 horas, no Centro de Formação de Líderes. 

Cinema é Cultura 
Exibição do Filme 

Nas Terras 
do Bem Virar! 

Documentário relembra 
assassinato da Ir. Dorothy 
Stang 
Dia 04 de dezembro às 
17:30h 

A Coordenação 

tar a dificuldade na obtenção de informações nos referidos poderes e a 
deficiência nos serviços e atel!,dimentos à população. 

Local: Cine Zelito Viana -
Mesquita (sede da prefeitura) 
Maiores informações: 
Ir. Mercedes Lopes - 2696-0352 / 9561-8345 

Participe! Entrada Franca 
Pastoral do Dízimo 

A EVANGELIZAÇÃO PARA O DÍZIMO DEVE COMEÇAR NA CATEQUESE 
Muito a catequese pode fazer pela evangelização 

para o dízimo. Pode começar refletindo com as 
crianças sobre a natureza, um presente de Deus. 
·se falarmos de coisas que as crianças identificam 
facilmente como pássaros, árvores, sol, mar, mon­
tanhas, água, dia, noite, pai, mãe, etc. elas enten­
dem mais facilmente. Se associarmos todas estas 
coisas à bondade infinita de Deus, e refletido que 
o dízimo é para tomar Deus conhecido às crianças 
entendem, mais até do que os adultos. Aliás, é mais 
fácil refletir com as crianças sobre o dízimo do 
que com os adultos. 

Os catequistas podem promover um concurso 
de redação com as crianças que já sabem escrever. 
O tema: O DÍZIMO SEGUNDO A BÍBLIA. Já 
vimos várias experiências e os catequistas recebe­
ram belíssimas redações. As crianças poderiam 
confeccionar cartazes como o tema do dízimo e 
apresentar quando fosse o dia da missa do dízimo. 
Outra boa sugestão seria uma boa leitura do pro­
feta Ageu. A explicação é simples, as crianças en­
tendem e gostam destas narrativas bíblicas. É um 
aprendizado de muito valor. Vi que desde peque­
no as crianças vêm tomando consciência da fideli-

dade a Deus através de · estudo e reflexão destes 
gêneros. É a certeza que o ser humano deve agra­
decer ao Criador por tudo que recebe. 

Os catequistas podem sugerir que as crianças 
fiquem responsáveis pelos envelopes dos pais e 
juntos vão devolver esses envelopes na comuni­
dade. Já existem e podem-se criar envelopes es­
peciais para as crianças, sugerindo que façam à 
experiência do "sacrifício", deixando de comprar 
alguma coisa de que muito gostam, e com esse 
dinheiro levar para comunidade como a oferta do 
dízimo para o altar. 

Os catequistas podem mostrar toda a igreja, e 
o ambiente onde estão levando as crianças a des­
cobrirem que aquilo tudo deveria ter sido com­
prado com o dízimo, de cada pessoa de fé da co­
munidade. Pode levar as crianças a pensarem em 
suas casas, refletindo que a mesma preocupação 
que temos com nossos lares e com tudo que eles 
têm para nosso conforto, devemos ter também 
com a casa de Deus. Tomando essa consciência 
pouco a pouco as nossas crianças vão sendo 
evangelizadas e tomado-se participantes da co­
munidade cristã e sendo responsáveis por ela. 

Assim para reflexão com as crianças existe uma 
infinidade de coisas. 

Comissão Diocesana do Dízimo 

Agradecemos todos que participaram do úl­
timo encontro diocesano: A Manhã de 
Espiritualidade, no dia 26 de setembro, no 
CENFOR. 

Descobrimos que Deus nos doa tudo sem nos 
cobrar nada em troca. A reflexão do Frei Milton 
nos animou nesta manhã. 

Confira quem esteve presente! 



Se111ana Brasileira de Catequese Comissão Diocesana de Catequese 

Entre os dias 06 a 11 de outubro aconteceu, em 
Itaici-SP, am Semana Nacional de Catequese, com 
o tema: "Iniciação a Vida Cristã". Refletimos so­
bre a Iniciação á vida Cristã e a missão da 
catequese neste processo, como parte do cami­
nho que conduz ao seguimento de Jesus Cristo. 

A Terceira Semana Brasileira de Catequese 
é a culminância de todas as atividades desenvol­
vidas ao longo do Ano Catequético (2009). Este 
teve como objetivo "dar um novo impulso à 
catequese como um serviço eclesial e como 
caminho para o discipulado". O discípulo mis­
sionário se põe a caminho. O texto dos discí­
pulos de Emaús relata a "mudança de rumo" 
que tomou a vida dos discípulos após reconhe­
cerem Jesus no caminho. É no caminho que o 
coração arde e o (a) discípulo (a) faz a experiên­
cia do encontro com Jesus Cristo e parte o pão. 

Nesta ''mudança de época", faz-se necessário 
implementar uma catequese de inspiração 
catecumenal. Temos consciência dos desafios e das 
dificuldades em implantar na catequese um novo 
mcxlelo de iniciação, conforme orienta a Conferên­
cia de Aparecida, mas acreditamos que seja este o 
mcxlo mais eficaz para responder aos desafios atuais. 

O momento atual da catequese, da iniciação 
cristã, precisa ter a Bíblia como fonte de motivação 
e fundamento da fé. A Palavra de Deus é alimento 
na liturgia, na catequese, na leitura orante, no com-

promisso missioná­
~ rio, no cotidiano da 
~ vida. Há um povo 

/ / sedento, que necessita 
í 
1 í de nós para explicar as Es-

\ crituras. 

1 No caminho, apren-
// / der a agir ~om o mes-

/, / tre. Ao partir o pão eles o 
/ reconhecem e retomam o 

I' 

/ caminho. É com ardor reno-
~ vado pela presença do Ressus-

~IJÍ' citado que O$ olhos se abrem e o 
/ coração se aquece. Há um novo 

olhar, uma nova motivação. Retornam 
para a comunidade e anunciam aos demais discí­
pulos e às comunidades que verdadeiramente o 
Senhor havia ressuscitado no caminho. 

É importante. fazer a experiência do encontro 
com Jesus Cristo, empolgar-se por ele, ser tocado 
pelo Kerigma. Mas é preciso um segundo momen­
to, partir em missão e partilhar aos innãos a experi­
ência vivida. "o fruto da evangelização da catequese, 
da liturgia, da caridade é fazer discípulos", fazer se­
guidores de Jesus, é formar missionários que partem 
em missão na comunidade, nas famílias, nas escolas, 
nos ambientes de trabalho. 

Os resultados do Ano Catequético que culmi­
nou com a m SBC, são para toda Igreja. É urgente 

Paróquia São Pedro e São Paulo oferece 
Tai Chi Chuan para Idosos_ 

Segundo a Prof\ Lucy 
Gomes, Diretora do 
Mestrado em Gerontologia 
e Mestrado em Educação 
Física da Universidade Ca­
tólica de Brasília (UCB), o 
_Tai Chi Chuan tem sido lar­
gamente praticado na Chi­
na.há séculos. É um exercí­
cio de intensidade modera­
da que no idoso tem mos­
trado melhora do equihbrio; 
promoção de estabilidade postural; melhora da fun­
ção cardiovascular e ventilatória; redução do 
estresse. É benéfico no controle mental e flexibilida­
de, melhora a força muscular e reduz o risco de que­
das no idoso. O Tai Chi Chuan atualmente é uma 
arte praticada no mundo todo. É apreciado no oci­
dente especialmente por sua relação comameditaçao 

e com a promoção da 
saúde, oferecendo aos 
que vivem no ritmo ve­
loz das grandes cidades 
uma referência de 
tranquilidade e equihbrio. 

Neste sentido, nós da 
Paróquia São Pedro e 
São Paulo, de Jardim 
Iguaçu, em parceria com 
a Prefeitura de Nova 
Iguaçu, abraçamos este 

Projeto que visa a melhoria de qualidade de vida de 
nossos idosos. 

Toda terça e quinta-feira aulas de ginástica e na 
sexta-feira, Tai Chi Chuam. Portanto, você que não 
quer viver uma vida sedentária, sem a prática de exer­
cícios, venha participar conosco. 

Pe. Valdemir Nunes 

um novo olhar sobre a catequese como iniciação à 
fé. Adultos, jovens e crianças necessitam de bases 
mais sólidas de fé, da experiência do encontro com 
Jesus Cristo, de conhecimento da religião e de 
engajamento na comunidade. Mais do que um com­
promisso de catequistas, isso é missão de toda Igreja 

A m Semana Brasileira de Catequese insiste 
na iniciação cristã como novo caminho para a 
catequese, pois a "iniciação cristã nos desafia a ima­
ginar e organizar novas formas de nos aproximar­
mos das pessoas para ajudá-las a valorizar o senti­
do da vida sacramental, a participação comunitária 
e o compromisso do cristão como discípulo missi­
onário. É preciso assumir a iniciação cristã com 
decisão, coragem e criatividade, visto que muitos 
cristãos têm uma vida fragmentada e sem muita 
convicção da sua fé (DA 2~6-287). O Ano 
Catequético Nacional ao propor "a catequese como 
caminho para o discipulado", nos alertou para a 
importância do aprofundamento e do amadureci­
mento na fé vivida no seio da comunidade eclesial, 
empenhada em irradiar a vida em Cristo para ao 
mundo hoje. Convidamos a todos, a tomar conhe­
cimento das reflexões desta semana interessando­
se pelo tema da Iniciação à vida Cristã pelos Estu­
dos da CNBB 97 e pelos subsídios que serão publi­
cados como fruto deste evento. 

Pe. Paulo Pires 
Assessor da Catequese 

Festa de Nossa 
Senhora do Rosário 

Foi com grande ale­
gria que a comunida­
de Nossa Senhora do 
Rosário, paróquia Je­
sus Bom Pastor, em 
Belford Roxo, cele­
brou os festejos da sua 
padroeira no dia 07 de 
outubro. Foi uma fes­
ta onde irmãos de vá­
rias comunidades dife­
rentes participaram 
(Nossa Senhora da 
Glória, de Vtlar dos Telles, Nossa Senhora da Con­
ceição, de Belford Roxo, etc.). 

Um ponto chamou atenção das pessoas, inclusi­
ve de D. Luciano, foi a participação do Adriano, um 
menino da comunidade que é cadeirante. Isto foi 
uma lição para nós nos encorajando para a missão. 



"QUEM DE DENTRO DE SI NÃO SAI 
VAIMORRERSEMAMARNINGUÉM'' CAMRIJfilTU$ 

Foi-se o tempo em que cantávamos 
"Berimbau" do Vinícius de Moraes e 
Baden Powell. E essa frase-afirmação­
título que diz tudo nessa eterna can­
ção, muito nos faz pensar. Até porque 
a morte maior é não querer sair de si, 
é não querer ser e não querer chegar. 
Viver é sair, viver é enfrentament~, vi­
ver é firmamento. A arte da vida é sa­
ber nascer em cada novo dia, é des­
pertar e descobrir o renascer de espe­
ranças tantas vezes.adiadas, mas nun­
ca renunciadas. 

Não tem jeito! Quem de dentro de 
si sai, vai a procura de alguém, vai ser 

A morte envelhece, se aborrece e se esquece. É fechamento e é 
confmamento. A vida celebra o casamento, agradece cada momento. Na 
morte, lamentamos o desaparecimento, o isolamento e o desolamento. É 
um tom de esfriamento! 

Vamos, vamos sair. "Há tanta vida lá fora ... "Agora! Como uma onda no 
mar ... ". Viver! É não ter mesmo "a vergonha de ser feliz!" Viver é agrade­
cer o acontecer. Que vivam em nós nossos poetas, nossas canções e nossas 
emoções. "A vida é bela ... e nós gostamos dela" "A vida é Bela ... Só nos 
resta viver". 

"E A "d b u sem voce sou so esamor, um arco sem mar, 

alguém e vai muito além. Quem de. dentro de si não saí não quer ser alguém 
e não vai acreditar, crer em ninguém. Porque não quer ser para ninguém. 
Viver é abraçar a abe~a para um novo mundo que vem, fazendo do seu 
caminhar, mundo novo pra testemunhar. 

um campo sem flor; tristeza que vai, tristeza que vem; 
sem você, meu Amor eu não sou ninguém. 

(Vinicius de Moraes e Baden Powell) 

Carlitus Chaplin de Figueiredo 

A COMUNICAÇÃO DE MERCEDES 
Nascida em Tucamán, em 9 de junho de 1935, 

Haydé Mercedes Sosa foi descoberta aos 15 anos 
ao participar de um concurso de uma rádio em sua 
cidade. Seu primeiro álbum, "La vo_z de la zaíra" 
foi lançado em 1962, com repertório calcado em 
canções folclóricas. Os dois seguintes, "Canciones 
con fundamento" (1965) e "Yo no canto por can­
tar" (1966), já em seus títulos deixavam claro o 
engajamento político de La Negra, apelido ·que 
ganhou devido aos longos e lisos cabelos negros. 

Peronista na juventude, Mercedes se alinhou à 
esquerda a partir dos anos 1960 e foi apontada 
como "a voz da maioria silenciosa", por sua de­
fesa dos pobres e sua luta pela liberdade. Em 
1979, perseguida pela ~itadura militar argentina, 
ela se exilou na Europa, vivendo em Paris e Ma­
dri. Nos anos 90, foi opositora do presidente 
Carlos Menem e, depois apoiou seu sucessor, 
Nestor Kirchner. 

Independente das posições políticas, Mercedes 
merece ser ouvida por sua grande voz e seu re­
pertório, em discos como "El grito de la tierra", 
"Homenaje a Violeta Parra", "Cantada 
sudamericana", "Interpreta Atahualpa Yupanqui, 
"Corazón americano" (com Milton Nascimento 
e León Gieco) e "Alta fidelidad" (com Charly 
Garcia). Seu último disco, "Cantora, vol. 1" teve 
três indicações ao Grammy Latino deste ano e 
que será anunciado ainda neste mês de novem-

bro. 
Habitualmente de costas 

para a música de "Nuestros 
Hermanos'' latino-america­
nos, o Brasil começou a 
despertar para a riqueza da 
voz de Mercedes Soza em 
197 6, após um dueto da 
cantora argentina com Mil­
ton Nascimento. A faixa 
''Volver a losl 7" da com­
positora çhilena Violeta 
Parra, de quem Mercedes 
foi uma das principais intér­
pretes, virou um dos maiores destaques do hoje clás­
sico álbum "Geraes". A partir daí, a barreira da lín­
gua não mais impediu que brasileiros se apaixonas­
sem pelo marcante timbre de contralto de Mercedes 
Soza e por seu repertório, que incluía desd~ canções 
folclóricas a música de conteúdo político e social. 
Os discos de Mercedes passaram a ser lançados re­
gularmente no Brasil, e a cantora gravou novos en­
contros com artistas da MPB, como Fagner e Chico 
Buarque. Em outubro do ano passado, aproveitan­
do uma visita ao Rio para receber a Ordem do Mé­
rito Cultural, em cerimônia no Teatro Municipal, 
Mercedes gravou com Caetano Veloso uma faixa 
que fez parte do disco de duetos dela, lançado este 
ano, com vários convidados, incluindo a colombia-

na Shakira, o uruguaio 
Jorge Drexler e a mexi­
cana Julieta Venegas. 

Mercedes Soza fale­
ceu na madrugada do 
domingo, dia 04 de ou­
tubro, vítima de proble­
mas renais e hepáticos, 
aos 7 4 anos. O estado 
de saúde de Mercedes 
Soza, que, no ano pas­
sado, dissera que can­
taria "até o último de 
seus dias, como a cigar­

ra", agravou-se por complicações respiratória e 
cardiovasculares. 

A morte de Mercedes Soza entristeceu não so­
mente seus amigos e familiares, mas também polí­
ticos e intelectuais; além de parceiros musicais. 
Para o brasileiro Fagner, que gravou canções com 
Mercedes, ela deixou a lição de ser uma guerreira. 

Ela tinha importância fundamental na música 
da América Latina. "Nos momentos difíceis que 
passamos, ela virou a grande bandeira", disse 
Fagner, referindo-se à luta da cantora argentina 
contra os regimes ditatoriais de toda a América 
do Sul. Mercedes Soza, foi, é, e sempre será uma 
voz a favor da LIBERDADE. 

Pe. Edmilson 



J ve 
Jovens realizaram, domingo 25 de outubro, 

o Dia Nacional da Juventude - DNJ com o 
tema: Juventude em Marcha contra a 
Violência, milhares de jovens foram em 
caminhada da Paróquia de Nossa Senhora das 
Graças até o Grêmio Recreativo Escola de 
Samba Três Corações. 

Aconteceram três paradas: a primeira foi à 
acolhida no bairro, a segunda a lembrança dos 
jovens vítimas de violência e a última pedindo 
mais políticas públicas, principalmente na 
área cultural. 

No Grêmio foi celebrada a Missa presidida 
por Dom Luciano. Na homilia lembrou as vezes 
que a juventude está na beira do caminho, 
excluída, discriminada e vítima de violência, 
pediu ao poder público um olhar especial, 
desejando prioridade na Igreja, nas autoridades 
e em nosso povo para o Jovem. 

Durante a missa foram lembrados os 
mártires, em especial, Pe. Gisley Azevedo, 
Assessor Nacional da Juventude que foi 
brutalmente assassinado. Após a missa houve 
o momento cultural com a apresentação de 
grupo de teatro de paróquias. 

Concentração na Paróquia 


